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Objetivos:

O objetivo do curso é repassar criticamente e de um modo atualizado algumas das

principais teorias que marcaram o desenvolvimento da antropologia como disciplina

acadêmica, analisando as tradições britânica, francesa e norte-americana e lançar um olhar

sobre questões teóricas nacionais e contemporâneas.

Introdução:

MERCIER, P. História da Antropologia. Capitulo 2. Rio de Janeiro: Eldorado, 1974. pp

29-52.

Antropologia Britânica:

MALINOWSKI, B. Magia Ciência e Religião. A Arte da Magia e o Poder da Fé. In:

Magia, Ciência e Religião. Lisboa: Edições 70, 1984, pp. 73-94.

EVANS-PRITCHARD, E. E. A noção de bruxaria como explicação de infortúnios. In:

Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 1978, pp 57-71.

GLUCKMAN, M. Rituais de Rebelião no Sudeste da África. In: Cadernos de

Antropologia, n° 4. Brasília: EdUnB, 1974.

TURNER, V. Liminaridade e ”Communitas”; A “Communitas”. Modelo e Processo. In: O

Processo Ritual. Petrópolis: Vozes, 1974, pp. 116-159;  pp. 160-200. 

DOUGLAS, M. Impureza Ritual; Profanação Secular e Poderes e Perigos. In: Pureza e

Perigo. São Paulo: Perspectiva, 1976, pp. 19-42; pp. 43-56 e pp. 117-140.



SAHLINS, M. O pensamento burguês. In: Cultura e Razão Prática. Rio de Janeiro: Zahar

Ed. 1979, pp. 185-199.

Antropologia Francesa:

DURKHEIM, E. Introdução: Objeto da Pesquisa e Conclusão. In: As Formas

Elementares da Vida Religiosa. São Paulo: Ed. Paulinas, 1989. São Paulo: Martins

Fontes, 1996.

MAUSS, M. Ensaio sobre a Dádiva. In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Edusp,

1974.

LEVI-STRAUSS, C. A Eficácia Simbólica. In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro:

Tempo Brasileiro, 1970, pp 204-224.

Antropologia norte-americana

SAHLINS, M. Dois Paradigmas da Teoria Antropológica; Morgan e Boas. In: Cultura e

Razão Prática. Rio de Janeiro: Zahar Ed. 1979, pp. 68-70; 70-78 e 78-86.

BOAS, F. As limitações do método comparativo da antropologia; Os métodos da etnologia.

In: Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004, pp. 25-39; pp. 41-52.

GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: por uma teoria interpretativa da cultura.In: A

Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989, pp. 13-41.

Etnicidade

BARTH, F. Grupos Étnicos e suas Fronteiras. In: POUTIGNAT & STREIFF-FENART.

Teorias da Etnicidade. São Paulo: UNESP, 1998, pp 187-227.

HALL, S. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

CARVALHO, J. J. O Impacto das Cotas e a Ideologia da Mestiçagem. In: Inclusão Étnica

e Racial no Brasil. São Paulo: Attar, 2005, pp. 83-104.

Avaliação: 



O curso incluirá uma avaliação de rendimento, no final, baseada em trabalho escrito

fora de aula, sobre temas definidos e com a possibilidade de escolha. Por tratar-se de um

curso de teoria, a participação nas aulas, em que os textos serão apresentados e discutidos,

será também fator de avaliação.


